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"Os oceanos estão cheios de surpresas."

Professor Ricardo Garcia

Para Pete e Annie
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Algas
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As algas são plantas minúsculas, geralmente nem são percebidas pela maioria das formas de vida na Terra. As algas são, no entanto, essenciais para as criaturas que as utilizam como alimento. Elas são a base para a cadeia alimentar, desde pequenas plantas e animais até superpredadores, como tubarões, baleias dentadas e humanos. As algas também desempenharam um papel fundamental na evolução da vida na Terra. Uma forma de alga, a zooxantela, vive numa relação simbiótica com os corais e é um tipo muito importante de alga. Há bilhões de anos, devido à natureza vulcânica do planeta primitivo, a atmosfera da Terra primordial era composta de gases que seriam extremamente tóxicos para a vida atual, como óxido nitroso, dióxido de enxofre, dióxido de carbono, etc. Ao longo dos eras, pequenas plantas utilizaram o processo de fotossíntese, que converte a luz solar em alimentos liberando oxigênio gasoso - o subproduto desta reação. Lentamente, a composição da atmosfera mudou para uma mistura predominantemente nitrogênio-oxigênio, permitindo o desenvolvimento da vida, como é conhecida hoje. Pode-se argumentar que as algas são possivelmente as formas de vida mais importantes do planeta.
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Radiação Cósmica
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Os raios cósmicos são partículas subatômicas carregadas de energia originadas no espaço sideral. Eles podem produzir partículas secundárias que penetram na atmosfera e na superfície da Terra. Normalmente, os seus impactos são insignificantes. No entanto...
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CAPÍTULO 1 - Tempo: Zero
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Era um dia quente de verão nas Florida Keys. No Oceano Atlântico, perto de Key Largo, a uma profundidade de 40 pés, uma explosão de partículas de raios cósmicos do espaço profundo passou por uma mancha de zooxantelas, uma forma de algas que vive em uma relação simbiótica com os corais. As zooxantelas fornecem nutrientes ao coral. As zooxantelas formavam camadas sobre uma cabeça de coral. O impacto direto num único organismo rasgou o DNA no núcleo da célula, a mitocôndria e os cloroplastos, fazendo com que se rasgassem. O DNA se reuniu num genoma totalmente diferente da forma original.

Esta estrutura alterada do DNA criou mutações horripilantes na célula, tendo por resultado uma taxa reprodutiva acelerada, uma taxa de crescimento rápida e uma distorção total da capacidade fotossintética da célula. Os cloroplastos reconstituídos se transformaram em deformações de si mesmos. Em vez de produzir oxigênio como subproduto da fotossíntese, começaram a produzir dióxido de carbono ou CO2 e dióxido de enxofre ou SO2. A célula começou a se reproduzir e dobrava seu número a cada 20 minutos (uma taxa semelhante à das bactérias), em vez de a cada 70 a 100 dias, o que é o normal para as zooxantelas. Este rápido crescimento exponencial das zooxantelas alteradas logo sobrecarregou a colônia “normal” de zooxantelas na cabeça do coral. Em poucas horas, as zooxantelas mutantes cobriram a cabeça de coral. A liberação constante de CO2 e SO2 alterou o microambiente da água ao redor do coral pela combinação com a água, criando ácidos carbônico e sulfúrico, tornando a água ácida.
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Reação química:


2SO2 (g) + O2 (g) + 2H2O (l)—-> 2H2SO4 Ácido sulfúrico CO2 + H2O—-> H2CO3  Ácido Carbônico


[image: image]




Esta água ácida causou estresse em formas de vida como corais e plantas minúsculas, matando-as ou tornando seus processos de vida normais menos funcionais. Além disso, ocorreu uma diminuição no oxigênio dissolvido.

E continuou a crescer...
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CAPÍTULO 2 - Tempo: Dois anos após o evento inicial...
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Ao largo da costa norte de Cuba, um grupo de sensores de leito marinho conhecido como Matriz 6 foi distribuído ao longo de um cume subaquático. Os sensores foram acionados pela mínima diminuição do oxigênio dissolvido na água resultante da passagem do raio cósmico e alteração das zooxantelas. Um sinal foi transmitido dos sensores através de um satélite geossíncrono dedicado para um centro de computador numa instalação chamada Engenharia Marinha (E.M), localizada em Malabar, na costa atlântica central da Flórida. O computador registrou o evento, mas não disparou um alarme, pois a leitura estava num nível tão baixo que foi atribuída a uma falha nos sensores.

Melbourne Beach, localizada na costa leste da Flórida, era um dos últimos lugares “não descobertos” no estado. Os moradores locais se esforçaram para manter Melbourne Beach um segredo para as massas do resto do Estado. Localizada perto de Melbourne, na costa central leste, Melbourne Beach tinha a reputação de ser bastante sofisticada e um pouco peculiar para uma pequena comunidade. Apenas 2 quilômetros quadrados de área, a comunidade oferecia praias grandes e limpas, dunas incríveis, ótimas ondas para o surfe e boa pesca.

Para as famílias, Melbourne Beach oferecia boas escolas e recreação para as crianças, e para os moradores mais velhos, oferecia vida tranquila. Ótimos restaurantes cercam o centro e uma colônia de artistas passou a residir num aglomerado de casas urbanas no mar. Havia uma faculdade privada chamada Sunland College, que mantinha um dos principais programas de Ciências Marinhas do país. Embora estivesse meio fora de mão, sempre era possível voar até o Aeroporto Internacional de Melbourne ou se conectar ao mundo pela Interstate 95 ou a Rodovia pedagiada da Florida. Em suma, era um lugar especial.
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CAPÍTULO 3
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A Engenharia Marinha era uma pequena empresa de pesquisa e desenvolvimento especializada na detecção subaquática de fenômenos naturais e artificiais. Fundada pelos doutores Pam Casey e Bob Saunders, a Engenharia Marinha foi projetada para ser um centro biológico marinho que identificava novas espécies para fins alimentares, medicinais e farmacêuticos.

Pamela Jean Casey, 36 anos, era a Diretora Executiva da Engenharia Marinha. Ela era baixa, 1 metro e 50 centímetros, com cabelo castanho e curto, e olhos azuis penetrantes. Apesar do seu tamanho, era reconhecida pela força. Não temia ninguém. Pam nasceu em Boston, Massachusetts, mas cresceu em Newport, Rhode Island. Seus pais eram trabalhadores de colarinho azul; seu pai trabalhava como tipógrafo no jornal local, e sua mãe era secretária de uma escola primária. Na escola, Pam se destacava em ciências e matemática. Formou-se em quinto lugar na turma do ensino médio e foi aceita em dez faculdades. Optou pela Brown University para seu ensino superior, onde recebeu o diploma de bacharel em Biologia. Pam se candidatou à Universidade da Carolina do Norte, em Chapel Hill, e foi aceita no programa de pós-graduação em Ecologia Marinha. Depois de fazer mestrado e doutorado lá, assumiu um cargo de pós-doutoranda no Scripps Institution of Oceanography, em La Jolla, Califórnia, onde conheceu seu futuro parceiro e colaborador, Bob Saunders. Pam era solteira, sem filhos, e morava numa casa na margem leste do Rio Indian. Dividia o apartamento com dois gatos. Mergulhadora experiente, também gostava de tocar teclado e saxofone, além de colecionar artefatos maias. Adorava competir.

Robert (Bob) Saunders, de 45 anos, era cofundador da Engenharia Marinha e seu engenheiro-chefe. Tinha 1,60 m de altura, cabelos pretos grisalhos e olhos azuis. Nasceu e cresceu em Wichita, Kansas. Seus pais eram professores; o pai ensinava educação física no ensino médio e a mãe dava aula para a quinta série. Bob era um aluno mediano, mas se destacou no futebol-americano e corrida em campo aberto. Tinha ganhado uma bolsa de estudos da Universidade do Kansas, mas foi desviado por uma moça e por festas. Acabou sendo reprovado na faculdade no primeiro ano. Depois de deixar a faculdade, Bob se alistou na Marinha dos EUA, e serviu por seis anos como técnico de manutenção de reatores nucleares. Três desses anos foram no mar, a bordo de um porta-aviões de energia nuclear. Apesar de ser um menino do Kansas, o oceano o chamou. Sabia que passaria sua vida perto do mar. Deixou a Marinha e foi para a Universidade da Califórnia, em L.A, onde obteve um bacharelado em Física, e Biologia como disciplina secundária. Seu mestrado e doutorado em Oceanografia Física foram feitos na Universidade da Carolina do Norte. Bob conseguiu bolsa de pós-doutorado no Scripps Institution of Oceanography. Bob era divorciado, tinha um filho e morava com sua namorada Lori num condomínio ao longo do Atlântico, ao sul de Melbourne Beach. Tocava guitarra, colecionava vinho, gostava de corridas de arrancada e construía radioamadores.
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CAPÍTULO 4
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Durante seu tempo no Scripps, Pam Casey e Bob Saunders conduziram pesquisas sobre invertebrados marinhos que poderiam ter grande importância médica para os seres humanos. Esta colaboração promoveu grande confiança e respeito entre eles. Pam formulou um método para localizar novas espécies de invertebrados que se desenvolveu com base no trabalho do maior cientista de invertebrados marinhos do mundo, Dr. Ricardo Garcia. No entanto, teria que ser feito no seu próprio tempo. Quando Pam se aproximou de Bob, ele aproveitou a oportunidade. Comprou sensores de uso padrão que registravam temperatura, salinidade e níveis de oxigênio dissolvido. Usando tecnologia a laser e microcomputadores para modificar o desenho, ele conseguiu o objetivo de medir o movimento do microfluido criado por Cnidários e Ctenóforos (essencialmente água-viva e corais) que passavam pelos sensores. Após redesenhar os sensores para uso de câmeras subaquáticas remotas, identificaram espécies novas e exóticas. Bob realizou centenas de testes dos sensores nas águas de San Diego com grande sucesso. Foi quase um ano de testes até que os dois parceiros solicitaram uma patente para o projeto, que prontamente receberam. Acumularam uma grande quantidade de dados e fotografias. Enviaram uma série de artigos científicos para diferentes revistas especializadas da Marine Science, sem o conhecimento do Scripps.

Quando a administração do Scripps tomou conhecimento do trabalho independente, os dois foram confrontados e ocorreu um tumulto. Houve uma batalha judicial quanto à propriedade intelectual e direitos exclusivos dos materiais. Um acordo foi firmado após seis meses de disputa jurídica, resultando nas renúncias da Dra. Pamela J. Casey e Dr. Robert P. Saunders do Scripps Institution of Oceanography, com a estipulação de que nenhuma ação adicional seria realizada se, e somente se, os dois não fizessem concorrência para o Scripps em qualquer lugar ao longo da Costa do Pacífico. Agora desempregados, os dois decidiram implementar um plano de negócios para suas operações.

Como seu trabalho exigia um oceano e a Costa Oeste não era uma opção, olharam para o leste. Pam pensou na costa norte do Atlântico, mas a Woods Hole Oceanographic Institution, de Massachusetts, foi notificada pelo Scripps sobre os problemas legais e restrições a eles. Portanto, a escolha lógica seria olhar mais para o sul. Pam contactou um amigo corretor de imóveis na Flórida que negociava propriedades comerciais disponíveis. O corretor encontrou um pequeno edifício isolado que se encaixa nas necessidades deles em Malabar, Flórida. Eles visitaram o local e decidiram que seria lá. Um acordo de compra foi negociado e assinado; Pam e Bob pagaram a hipoteca e as taxas, depois tomaram posse da propriedade. Nomearam sua nova empresa de “Engenharia Marinha.” Agora tinham um nome, um prédio e um ao outro; tudo o que restava era garantir uma equipe e financiamento. Pam e Bob voltaram para o sul da Califórnia, empacotaram suas mercadorias e se mudaram para o leste, para Melbourne Beach.
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CAPÍTULO 5
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O financiamento veio do Departamento de Defesa dos EUA (DoD). No Pentágono, uma funcionária iniciante, com doutorado, pesquisou a literatura científica procurando qualquer possível pesquisa com aplicações de defesa. Encontrou um artigo intitulado “Oito Cnidários e Ctenóforos de Águas Profundas Não Descritos Anteriormente” de Dra. Pamela J. Casey, e Dr. Robert P. Saunders, em uma revista de Pesquisa em Ciências Marinhas. O artigo em si não despertava praticamente nenhum interesse, mas o método de detecção chamou sua atenção. A funcionária fez uma ligação para o supervisor que, por sua vez, ligou para o chefe, e assim por diante até a cadeira de comando do Gabinete do Contra-Almirante (RADM) (Duas Estrelas) Royce Hart. O Contra-Almirante Hart era um veterano de 30 anos da Marinha, que tinha um talento incrível para encontrar armas e sistemas não convencionais. Chamou seu ajudante de campo tenente-comandante (LCDR) Jerry Hobson, e pediu que localizasse Casey e Saunders. As primeiras ligações para o Scripps não foram produtivas, já que as pessoas ainda estavam bastante irritadas com todo o caso Casey/Saunders.

O tenente-coronel Hobson fez uma pesquisa no "Google" sobre o casal e obteve informações que os relacionavam à Engenharia Marinha, em Malabar, Flórida. Ligou para a empresa e falou com Pam Casey sobre irem conhecer seu sistema de sensores. Ela disse para irem no dia seguinte. Na manhã seguinte, Hobson providenciou um voo da Base Conjunta Andrews, em Maryland, para o Aeroporto Internacional de Melbourne. Três horas e meia depois, um government Gulfstream IV aterrissou em Melbourne.

Após o pouso, Hobson pegou um carro alugado e deixou o aeroporto, dirigiu por 35 minutos até a Engenharia Marinha. Chegando ao edifício sem janelas, situado nos matagais da Flórida, estacionou num terreno com conchas esmagadas. O homem da Marinha saiu do carro, caminhou até a porta e bateu forte. Bateu mais três vezes até que a porta se abrisse.

"Posso ajudar?" um cansado e barbudo Bob Saunders resmungou.

“Bom dia, sou o Tenente Comandante Jerry Hobson. Vim de Washington para falar com os doutores Saunders e Casey.”

"Eu sou Saunders, o que posso fazer por você?"

“A Marinha está interessada no seu sistema de detecção para possível uso como ferramenta da Segurança Nacional.”

"O que está acontecendo, Bob?" Perguntou Pam quando fez a curva e viu Bob falando através da porta.

"Um cara de Washington quer ver os nossos sensores", respondeu ele.

"Ele trouxe dinheiro?" ela perguntou brincando, quando chegou à porta.

"Senhora", respondeu Hobson, "sou o tenente-comandante Jerry Hobson. Falamos ao telefone ontem. Represento o Contra-Almirante Royce Hart, o Diretor de Projetos Especiais Navais no Pentágono. Com base na sua pesquisa, o Almirante Hart está extremamente interessado no seu sistema, e gostaria de vê-lo por si mesmo. Se ele ficar convencido de que ele faz o que vocês dizem que faz, está disposto a financiar o desenvolvimento deste sistema. Se não se importa, podem me mostrar o básico dele? Assim, poderei dizer ao Almirante se vale a pena uma viagem para a Flórida.”

Bob e Pam se entreolharam.

"Bem, entre, Comandante. Ficaremos felizes em mostrar", respondeu Pam.

Hobson entrou no prédio. Pam e Bob o levaram para uma pequena sala onde ofereceram um lugar para se sentar. Bob ligou um notebook e começou a mostrar as tabelas, gráficos e fotos. Depois de passar cerca de 30 minutos olhando o computador, ele disse:

“Deixe-me ligar para o Almirante. Quando seria uma boa hora, doutor?”, perguntou Hobson.

"Hoje, amanhã, quando for conveniente", Pam disse: "nós, uh, não temos exatamente uma agenda cheia hoje em dia, não é, Bob?"

Bob sorriu de acordo. O tenente-coronel Hobson pegou o celular e digitou um número.

"Passe para o Almirante Hart, por favor."

Momentos depois, ele disse: "Sim, senhor, eles podem encontrá-lo às 07:30 amanhã. Sim, senhor, o Aeroporto de Melbourne é o mais próximo. Sim, senhor, acho que encontrará o que procura aqui; obrigado, senhor."

Desligou o celular e se virou para Pam.

"Senhora, o almirante chegará amanhã e se reunirá com vocês às 07:30 h."

Pam estava boquiaberta de surpresa.

"Uh, sim, estaremos aqui."

"Obrigada, senhora, senhor."

Hobson apertou suas mãos e partiu para um hotel perto do aeroporto. Assim que o carro saiu do terreno com conchas esmagadas, Bob se virou para Pam e disse:

"O que foi isso?"

“Não faço ideia. Acho que devemos nos comportar melhor pela manhã.”

Com isso, os dois parceiros juntaram suas coisas e se dirigiram até seus carros.

"Até amanhã cedinho."

"Sim, até, descanse um pouco!"
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CAPÍTULO 6
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Às seis e meia da manhã seguinte, um jato T-38 com as marcas da Força Aérea dos EUA pousou no Aeroporto Internacional de Melbourne. Taxiou até uma parte distante do aeroporto ao lado de um grande galpão isolado e desligou os motores. À espera na pista estava o tenente-coronel Jerry Hobson, vestido com o seu uniforme cáqui de verão. O canopi se abriu e os dois pilotos tiraram os capacetes; o homem mais velho no banco traseiro passou a mão direita sobre seu cabelo com corte militar bem baixinho.

Depois de soltarem os cintos, colocaram os capacetes nos assentos e se levantaram. Cada um se apoiou na borda da cabine e desceu pela escada suspensa ao longo da fuselagem. Já na pista, o piloto fortão de macacão verde acenou para Jerry Hobson. Hobson acenou de volta enquanto caminhava até o almirante. O piloto do banco da frente, o Coronel da Força Aérea John Scardelli, seguiu o almirante depois de verificar o trem de pouso do T-38.

“Jerry, este é John Scardelli, meu chofer nesta viagem. Ele concordou em me trazer aqui para esta reunião. John, este é o meu assistente, Jerry Hobson."

"Bem-vindo à Flórida, Coronel", disse Hobson enquanto cumprimentava o coronel.

"Prazer em conhecê-lo, Comandante", respondeu Scardelli.

Os três homens trocaram continências e o almirante estendeu a mão direita para Hobson.

"Há um escritório lá dentro onde vocês dois podem se trocar, cavalheiros", disse Hobson, apertando a mão do almirante.

"Obrigado, Jerry. Deixe-me pegar minhas coisas e vamos cuidar disso."

O homem fortão tirou uma bolsa de um compartimento na parte inferior do T-38 e seguiu para dentro do galpão até o escritório. Lá, tirou o traje de voo e vestiu o uniforme cáqui. O coronel Scardelli vestiu o traje cáqui e disse ao almirante que ia tomar café da manhã enquanto o almirante conduzia a reunião. Deu ao almirante seu número de celular e pediu que ligasse quando estivesse pronto para voltar. Depois de deixar o galpão, os dois homens da Marinha entraram no carro alugado e partiram do aeroporto para a recém-formada Engenharia da Marinha.

"Então, Jerry, com o que estamos lidando aqui? Hart perguntou. 

“Senhor, uma dupla de cientistas marinhos; ela é a melhor de se lidar, ele parece meio difícil."

"Uh hun."

"E a instalação não é lá essas coisas, Almirante."

“Bem, Jerry, é onde costumamos encontrar as melhores coisas, já que ainda não têm postura. Se este sistema fizer o que dizem que faz, podemos ser capazes de pegar até mesmo os alvos mais furtivos que os caras do mal tiverem.”

"Entendido, senhor."

A viagem de 35 minutos passou rapidamente enquanto dirigiam pela mata oriental da Flórida.

"Chegamos, senhor."

Entraram no terreno de conchas esmagadas e estacionaram perto da entrada, ao lado dos dois veículos que já estavam lá. A porta estava aberta e de pé para cumprimentar os militares estavam Pam e Bob. Saudações foram trocadas e as quatro pessoas entraram no prédio.

Almirante, é um prazer conhecê-lo", disse Pam. 

“Doutora Casey, o prazer é todo meu. E você também, Doutor Saunders."

Bob agradeceu e ofereceu para Hart e Hobson café de um garrafa velha, que vazava e estava numa mureta. Depois de bater um papo, Pam levou os militares ao seu "escritório", que neste momento não era nada mais do que um armário enfeitado.

"Isso, creio eu, é o que o sr. veio ver, Almirante."

Ela mostrou o notebook e entregou para Hart um grosso arquivo de papéis e diagramas. Hart pegou seus óculos de leitura do bolso da camisa e os colocou. Os óculos escorregavam pelo nariz enquanto ele espalhava os papéis e começava a examinar as informações. Quarenta e cinco minutos depois, sem nenhum comentário, o Almirante tirou os óculos e esfregou os olhos, juntou os papéis e fechou o arquivo. Devolveu os papéis para Pam e disse:

“Muito obrigado; conceitos muito interessantes." "Tudo bem, Jerry, vamos", disse a Hobson.

"Só isso? Apenas um ‘obrigado e vamos Jerry’?” perguntou Saunders.

"Doutor, entraremos em contato."

Então ligou para o coronel Scardelli e disse que aquecesse o T-38 para a viagem de volta para casa. O almirante e seu ajudante se viraram e voltaram para o carro. E com aquela saída aparentemente rude, Hart e Hobson partiram, deixando para trás uma nuvem de poeira das conchas esmagadas e areia e um furioso Bob Saunders.

"Aquele filho da puta", gritou Bob, "esses caras da Marinha NUNCA mudam!"

"Ah, bem", disse Pam, em pé perto da mesa, "não sei para onde vamos agora."

"Droga, Pam, eu não gosto de ser tratado como um estudante do primeiro ano por um soldadinho..."

“Ei, meu lindo, calma. Já passamos por isso,” disse ela: "Vou me sentar aqui e pensar num ‘Plano B’, tudo bem?"

Bob ainda estava nervoso, mas resmungou: "Claro." Duas semanas depois, o telefone tocou.

"Engenharia Marinha, aqui é Pam Casey."

“Doutora Casey, aqui é o Tenente Comandante Jerry Hobson. Estou ligando em nome do Almirante Hart. O Almirante está numa reunião, por isso me pediu para dizer que foi concedido um subsídio federal inicial de 15 milhões de dólares à Engenharia Marinha para desenvolver os sensores de alto mar que você e o Dr. Saunders conceberam. Assim que os protótipos forem confirmados como funcionais, o Almirante Hart cuidará pessoalmente para que vocês continuem recebendo o financiamento necessário para o seu sucesso. Então, parabéns e entraremos em contato.”

"E-e-eu estou sem palavras, Comandante, muito obrigada, e, por favor, agradeça ao Almirante por nós."

"Farei isso, senhora, e novamente, parabéns."

Pam desligou o telefone, sem palavras e em choque. Então soltou um grito que sacudiu todo o prédio. Bob veio correndo do outro lado. Ele estava sem fôlego quando se aproximou de Pam.

"Você está bem?" ele gaguejou.

Ela o agarrou, o abraçou e começou a dançar descontroladamente pela sala vazia. Com uma voz cantada, ela repetiu:

"Acabamos de receber $15 milhões de dólares, acabamos de receber $15 milhões, acabamos de..."

Bob a interrompeu. "O QUÊ?" ele perguntou.

Ela parou e se sentou: "Bob, acabamos de receber um financiamento de $15 milhões de dólares do Departamento de Defesa!"

"Quin...quinze mi..."

“Sim, Sim, Sim, 15 mi. Não acredito! Estamos feitos!"

Bob se afastou dela e se sentou no chão. Colocou a mão esquerda na testa.

"Diga que isto não é um sonho. Por favor, diga que isto é verdade!"

"Não é", ela gritou, "é real. Temos que comemorar!” 

Com isso, correram para o estacionamento e entraram no carro do Bob. Foram até a loja de bebidas ABC e esbanjaram com uma garrafa de Dom Perignon.
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Uma semana depois, uma transferência de fundo electrónico de $15 milhões de dólares chegou à conta empresarial da E.M. A parte "fácil" já tinha acabado, tudo o que Pam e Bob tinham que descobrir era quem contratar para fazer tudo isso se concretizar.

"Eu sei que é clichê, mas precisamos dos melhores e mais brilhantes em suas áreas", disse Pam, "estava pensando em Don Nelson para lidar com o financiamento; ele é um gênio quando se trata de contratos e finanças."

"Concordo", disse Bob, "vamos precisar de um Chefe Executivo que conheça tudo da empresa. Eu nomeio você!"

"Pode parar", Pam respondeu, "se tem alguém que deve ser o chefe, esse alguém é você."

"Eu não, estou fora, não quero lidar com essas merdas todo dia, prefiro muito mais trabalhar em Pesquisa e Desenvolvimento."

Continuaram a discutir por cerca de cinco minutos, e então se deram as mãos.

"Está bem, chefe", disse Bob, "você entendeu!"

Pam riu alto. Então ela disse com uma piscadela: 

"Certo, espertinho, mas pode contratar os talentos. Vamos precisar de acesso a um supercomputador Cray e as habilidades para operá-lo. Há apenas um cara que conheço com esse perfil, Alfredo Martinez.”

“Fredo?”

"Sim, ele É um supercomputador humano."

"Pam, não sei, ele teve alguns problemas no Scripps."

“Acusações falsas feitas por um técnico descontente." 

Tudo bem, mas é melhor termos certeza", disse Bob.

"Então, quem você tem em mente para ser o Chefe de Estatística, já que você será o Diretor de Engenharia e Desenvolvimento?", Perguntou Pam.

"Na faculdade, havia um cara, Mike Terranova, que era um gênio com os números. Fomos colegas de quarto e amigos de bebedeira no primeiro ano. Ouvi dizer que ele conseguiu concluir o doutorado em História em algum lugar. Se for verdade, é um desperdício de talento!”

"Bem, veja o que pode fazer, está bem?" disse Pam erguendo os olhos do bloco de notas.

“Está certo, Pam”.

Algumas ligações depois, Bob recebeu uma mensagem de voz: 

"Você ligou para o escritório de Michael Terranova. Não posso atender neste momento, por favor deixe o seu nome, número de telefone e uma breve mensagem e entrarei em contacto consigo assim que puder. Muito obrigado." BEEEP

Bob respirou fundo: "Olá, Mike, não sei se se lembra de mim, Bob Saunders da UCLA. Trabalho para uma empresa aqui na Flórida e estamos à procura de alguns grandes talentos. Se você estiver interessado ou apenas quiser conversar, ligue para 321-555-6363. Obrigado e espero ter notícias suas em breve. Tchau.”

Na segunda-feira seguinte, o telefone de Bob tocou. "Engenharia Marinha, Bob Saunders."

“Nossa, quanta nostalgia. Bob, aqui é o Mike Terranova. Como vão as coisas?"

“Mike! Que bom que ligou tão depressa. Há quanto tempo, hein?"

"Muito tempo mesmo. Muita água debaixo da ponte. Então, o que se passa? Quero dizer, uma ligação do nada de um cara que não vejo há quase 20 anos! O que houve?"

"É, pois é. Quando você saiu da UCLA, tentei encontrá-lo, mas a escola e o trabalho atrapalharam e, como sabe, o tempo voa!”

“Tive que me transferir para a Universidade Estadual de Montclair, em Jersey. No meu terceiro ano, meu pai faleceu, então precisei ficar e ajudar minha mãe.”

"Lamento, Mike."

"Obrigado. Ele estava muito mal, com muito sofrimento no final, então acho que foi melhor. De qualquer forma, minha irmã também voltou e acolheu nossa mãe. Então eu fui para a pós-graduação."

“Sim. Ouvi dizer que fez doutorado em História."

"Sério? Onde ouviu isso? Não, fiz um doutorado em bioestatística na Universidade do Alabama-Birmingham e outro em oceanografia física na Universidade de Boston. No entanto, os trabalhos que precisavam do meu conhecimento eram inexistentes, então fui para um plano B.”

"Nossa, me falaram errado! Então, o que está fazendo agora?"

“Trabalho para uma companhia de convênio médico aqui em Indianapolis, analisando dados."

"Está feliz lá?"

"Na verdade, não, mas paga as contas."

“Bem, tenho uma proposta. Sou sócio de uma pequena empresa de Pesquisa e Desenvolvimento em Malabar, na Flórida, e estamos à procura de algumas pessoas boas. Especialmente de alguém que olhe e brinque com os números gerados pelos sensores no fundo do mar. Com sua formação, parece que você seria a pessoa ideal para o trabalho. Podemos negociar o salário, e os benefícios são bons. O clima é bom a maior parte do tempo, e é bom para pescar. Então, o que acha, Mike?"

"Não sei, Bob. Tenho que falar com a esposa."

"Entendo. Pensa nisso e me liga, está bem? De qualquer forma, foi ótimo falar com você de novo depois de todo esse tempo."

"Está bem."

“Foi bom falar contigo, Mike."

"Foi bom falar com você também, Bob, cuide-se." "Você também. Tchau.”

Uma semana depois, com o consentimento de sua esposa Barbara, Mike ligou para Bob e se juntou à E.M como chefe de estatística.
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Seis meses depois, a E.M tinha equipe formada e desenvolvia projetos, confidenciais ou não, a um ritmo exponencial. Os sensores iniciais que interessavam aos militares haviam sido modificados e agora estavam sendo implantados ao longo da Costa Leste e no Golfo do México. Os sensores recentemente remodelados não só mediam as menores mudanças de pressão na coluna de água, juntamente com a saturação de O2, salinidade e temperatura (as funções primárias dos sensores originais), mas também foram capazes de detectar qualquer ação sísmica resultante da passagem de objetos não orgânicos sobre o fundo do mar. Da costa da Carolina até as áreas de desembarques continentais, perto de Cuba, em pontos estratégicos, o submarino USS Tacoma dispersou os sensores por todo o fundo. A uma profundidade de 82 pés, o submarino pairava ao longo de uma crista a 84 quilômetros da costa central cubana. O agrupamento de sensores conhecido como Matriz 6 foi implantado. Tal como nos destacamentos anteriores, um empreiteiro civil da Engenharia Marinha lançou servomotores acionados por interruptor, para cada sensor, que endireitavam os sensores e os ancoravam no fundo do mar. Uma vez ancorados, os sensores começaram a transmitir dados para um satélite geossíncrono dedicado e, em seguida, de volta para um centro de computador da E.M.

Com os sensores implantados, o submarino subiu à profundidade de comunicação e o empreiteiro enviou um sinal criptografado para o Centro de Vigilância Oceanográfica Naval perto de Norfolk, Virgínia. O Contra-Almirante Royce Hart estava presente para a inauguração deste último projeto de defesa. Quando os primeiros dados chegaram, ele abriu um grande sorriso e acendeu um charutão da vitória.

––––––––
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CAPÍTULO 9 - Tempo: Cinco anos após o evento inicial...

A luz do sol fluía para o oceano e as zooxantelas mutantes continuavam a crescer...
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Numa manhã quente e húmida de segunda-feira, Michael Terranova estacionou sua BMW vermelha na sua vaga no estacionamento da Engenharia Marinha. Terranova tinha 40 anos, 1,90 m de altura e pesava cerca de 90 kg. Ele se manteve fisicamente em forma com corridas e levantamento de peso. Tinha cabelos castanhos escuros curtos com olhos castanhos que brilhavam atrás de um par de óculos de sol. Estava barbeado e tinha um sorriso fácil. Terranova saiu da BMW direto para o forno que estava o início do verão no leste central da Flórida. Já bem cedinho, a temperatura estava flertando com os 32º Celsius e a umidade era de 85%. Não havia vento e as cigarras zuniam quase ensurdecedoramente no calor constante. O sol ofuscante chegava através de uma névoa. A humidade fazia parecer que estava respirando água. Suando profusamente, caminhou até a entrada onde foi tocado por Reggie Purifoy, o segurança da E.M. Reggie veio para a E.M da Jamaica, onde controlava a segurança de uma agência governamental. Era um homem grande e imponente, no alto dos seus 1,90 m e pesando cerca de 113 kg. Parecia um defensor de futebol americano. Tão grande e imponente quanto era, Reg exalava um charme único, que fazia as pessoas sorrirem. Terranova tirou os óculos escuros e tirou o crachá de identificação para Reg ver.

"Bom dia, Reg", disse Mike, estendendo o cartão com a mão direita enquanto a esquerda limpava o rosto com um lenço.

O grandalhão pegou o cartão e o passou no leitor de códigos de barras. O leitor apitou suavemente quando o cartão foi identificado.

"Como está, doutor?" perguntou com um sotaque suave da ilha enquanto abria um enorme sorriso.

“Quente e grudento, como de costume. E você?”

"Fresco como uma brisa de ilha", disse Reg, "apenas mais um lindo dia no paraíso!"

Mike sorriu de volta para o grande jamaicano. Fez seu

melhor sotaque da ilha e respondeu: "Isso aeh!"

Reggie riu, entregou a Terranova o cartão e acenou para ele. Quando Terranova entrou no corredor, Reggie fez seu melhor sotaque de Nova Jersey e respondeu: 

"Num isquenta, tenha um bom dia, Belêss."

Sorrindo, Mike piscou para ele e acenou enquanto se dirigia pelo corredor para sua área de trabalho. Ao entrar no escritório, largou a pasta e começou a preparar uma garrafa de café. Alguns minutos depois, o aroma do café coando encheu a sala. O aroma se espalhou pelo corredor e, como se soubesse, chegou a Bob Saunders que caminhava com uma caneca vazia.

“Bom dia. Mike”

“Ei, Bob."

"O café já está pronto?"

"Em alguns minutos. Sente-se até ficar pronto". 

“Não queria incomodar.”

Jogou-se na cadeira em frente à mesa de Mike e colocou os pés na mesa.

“Como foi o seu final de semana, Mike?”

"Tranquilo. Barb e eu saímos no sábado e fomos almoçar no domingo no Disney Resort, em Vero Beach.”

"Comida boa?"

“Sim, um ótimo bufê. A sala de jantar tem vista para o Atlântico, que ontem estava tão calmo quanto um lago. E quanto a você e a Lori?"

"Dirigimos até Daytona, para as corridas no sábado, mas não sei por que que eu vou. A ‘Nação NASCAR’ estava lá em toda a sua glória! Mas nós nos divertimos."
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